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Ïste en Homemumpnmenta o Povo

2ste é ohomem -qe \está conseguindo

botar o Brasil nos eixos No c6niêqo pouca gente

acreditava. Uns após outros se íam sucedendo os

governantes eo país cada vez pior, mais doente.

A Revolução de 31 de Março de 1964 ofereceu

Ao iniciarmos nôvo período Arrefecidos, entretanto, os nova estrutura econômica bra-
oportunidade para que se desse nova énfase ao

administrativo, ã frente do entusiasmos próprios de cam- sileira.
desenvolvimento, coisa de há muito abandonada.

E t M

Veio Castelo Branco com ele muita coisa boa foi

xecu ivo unicipal, que o panhas eleitorais, onde as op- A necessidade de inaquina¯ feita em prol da seriedade política e dal marchas

nosso primeiro pronunciamen- ções políticas se verificam de ria apropriada, para propor-
e contra-marchas para engrenar o Brasil na linha

to, de público, seja de agra- maneira flagrantemente anta- cionar a conservação de nossas reta do futuro. Seguiu-se o homem, Marechal Ar-

decimento à Virgem da Pieda- gônicas, se faz mister a união estradas; a criação de nova rê¯ thur da Costa e Silva que, .empunhando com de-

de que nos permitiu ser dis- de todos os campolarguenses de de água e esgôto, que pos¯ eisäo da bandeira da Revolução, impôs-se ao

tingüidos, mais uma vez, pela em prol do progresso de nossa sa suprir de maneira satisfató¯ conceito nacional. Fêz-se companhar de uma

confiança do povo campolar- terra. E, juntos, imbuídos do ria tôda a cidade, com o apro¯ plêia de brasileiros conscientes e
inteligentes

guenge. mais alto espírito desenvolvi- veitamento de rios e trata¯ que, em pouca tempo, a Nação se viu acionada

Das várias campanhas elei- mentista, abandonados todos mento de água; a
reestrutura¯

a um estado de ânimo e entusiasmo jamais sen-

torais de que participamos, es- os resqufcios de querelas polí- ção burocrática e a reenqua¯ tidos. E agora aqui estamos em pleno 1989, com

ta foi a que mais nos emocio- tica, colocaremos nosso Muni- dramento de funcionalismo o próprio govêrno nacional instalado em Curiti-

nou pela receptividade conta- cípio em lugar de destaque municipal; os convênios e re¯ ba, para provar que govêrno é ação, é boa vonta-

giante do povo campolarguen- dentro do cenário econômico formas estruturais das Compa¯ de, é disposição para o trabalho e, acima de tudo,

se que, entendendo a firmeza paranaense. E iste consegui- nhias. Mistas do Município; o confiança na classe do brasileiro que tudo pode

dos nossos propósitos. nos ou- remos, através da colaboração calgamento; a iluminação quando quer. Todos sentem que foi reimplantada

torgou verdadeira consagragio íntima entre povo e govêrno; enfim, sio vários os problemas no Brasil uma mentalidade de coragem e de rea-

popular.
mormente nestes primeiros de infra-estrutura que estão a

' lismo diante de nossas coisas, visando progresso

No ensêjo dêste pronuncia- dias, quando iniciamos o en- merecer t6da a nossa atenção e desenvolvimento, bem como quer o povo1

mento, desejamos consignar os trosamento ideal, dentro da eo nosso melhor carinho. E

nais sinceros agradecimentos moderna sistemática adminis- nós, tendo por missão encon-

µmeles que, de uma forma ou trativa. Recebam pois, meus trar a solucio mais criteriosa

itra, colaboraram para nossa amigos de Campo Largo, como e justa para cada problema,

tória, ao mesmo tempo em idnônimo de progresso e inves- necessitamos, uma vez inais, a

ŒO HOS C010CampS &
inteira timeRÉO futurO, Éðða f0rma da C0mpreeBSie 6 0 apoio 405 h0-

isposição die todh os campo- contribuigio solicitada por ês- mens de bem do nosso Muni-

arguenses, com o primordial te Poder, uma vez que a nossa cipio, que acreditam no idea-

.
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e en s m of AOSija FOA ŸíSCOS& liilSI
atacterizou nossa gestão an- redução marcante dos beneff- tações.

terior
clos do ICH, de acôrdo com a EMIGDIO PIANARO

Prefeito Municipal .

sAU 405 A TRIÑUNA DE CAMPO LARGO

CAIO S A lMPORTAÇAO E COMíRCIO DE PAPilS

Stencils - Gelatinas Copiativas, Grampeadores, Grampos, Papeis em geral, Pas-

t a N r
ilmes Besorey

f Aficas, Materiais para marcação, Fitas adesivas, Papel gomado, Clips, etc.
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